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Segundo o co:tume estabeleci­
do há muitos anos, realizou-se no 
dia 13 de Agosto findo a 'Peregri­
nação da diocese de Leiria ao San­
tuário de Nossa Senhora da F á­
tima na Cova da Iria. 

Instituída pelo Senhor Bispo 
de Leiria em reparação e dt>Sa.gra­
vo da prisão dos três videntes, 
Lúcia, Francisco e J acinta, feita 
pela autoridade administrativa no 

Acção Católica 

• 

Estamos cm ].)lena época de férias, que são uma necessidade 
para todos. D~pois de muitos meses de t~abalho intenso, o tiSPírito 
e o corpo prec1sarn de repollsar. 

E se h~ :~iucla q uoem não possa ter férias, tempo virá em que 
a todos ser..t dado gozar desse descanso bem merecido. 

Mas as férias não são não devem ser sinónimo de inactividade 
estéril ou de ociosidade prc!ndicial. E m momento nenhum da sua 
vida o homem deíxa de !:ler homem, e sempre o cristão tem deveres 
a cumpf!r para c~m o Senhor e a sua Igreja. 

Homoo1 e cristão, o associado da Acção Católica sente ainda o 
de,·er de continuar a sua missão de apostolado, mesmo no mês ou 
nos meses em q ue oo seu sector o t:abalho se suspen de ou se tor·oa 
minguado. . · 

tPara refazer as ene:gias fisiológicas e psíquicas, cessam por al­
~um tempo a:> funções ordinárias da sua prof.i,ssão e afasta-se do 
centro normal da sua actividade apostólica, repousando no campo. 
na praia, na montanha? 

As 'grande:> virtudes humanas cort tinuam a obr~-lo . Em qual­
q uer parte, terá de ser forte, verdadei:o, leal e justo p&ra com os 
outros e para con:;igo mesmo. As férias não lhe conferem o direito 
de se tomar um pobre «ser abdicado, . 

Cristão, continuará a cumprir com fidelidade os preceitos de 
Dells e da Igreja e a ouvir docilmente a voz da perfeição que cha­
ma aos altos cumes espirituais. E verdade a fé , mas é taml>ém ca­
mirlho e vidà. Quem não a pratica virilmente em todas as horas, 
nos actos de piedade e no uso corrente das ocupações quotidianas, 
sombriamente se ausenta do Senhor e se afasta da luz. Mesmo no 
rodopio das grandes multidões, faz-se solitário. 

Nem a actividade apostólica totalmente se suspende durante as 
férias, pois tem de ser perene, como a p:ópria fé, de que é per­
fume e proiecção. Muda o ambiente, têm talvez de adoptar-se pro­
cessos especiais, om harmonia com o novo meio em que acidental­
mente se v:ve, mas a m~a tundamental realidade subsiste. 

.. Em alguns caso:;, podem realizar-se reuniões de férias especia­
l izadas. Algumas ve~s haverá ocasião de se iniciarem ou continua­
t em certas campanhas, como a da moral idade, que adquirem nesta 
quadra actualidade c~pecial. Nunca faltará a oportunidade de se 
dizer a palavm <.lclica.<la., ungida de odor divino, que eleva , nem de se 
dar o exemplo Jumino,o, que impressiona as almas e as edifica. 

Ao termo e ao cabo das férias, sentirão em paz a consciência 
aque!es que nobrémcnte as tenham passado, ao sol claro de Oeus. 

t r.IA~·mEL, B1spo de liele11óf?_ol~ 

Assembleia anual dos Assistentes da Acção Católi~a 
De 23 a 26 de ]u~lto estive:1 gravemente ettfernuz, vindo a fa­

ram re•.nidos no Sm,'tuário da Fá- lecer 110 di~ seguinte.: 
lima 45 sacenJ.olc·s, açsistenles t~a- Os trabalhos decorreram mui· 
cionais, ger«is e diocesanos da to bem mas foram encerrados 
Acção Cató[ôca. A esta reunião com um dia de antecedência pa­
prom()'IJida pela ] tm ta Ce,~!ral ra que m uitos dos assiste11tes pu­
f>re idsu ~tta Ex .• R ev.'"" o Sr. dessem ir a Lisboa encorporar-se 
Bispo de Hel8nópole, D. Manuel no funeral. 
Trindade Salgruiro . Depois da ses- FGram apresentados vdrúJs tr«­
são de abertura foi o ilustre Pre- baliJos por v tirios assist~tes e 
lado chamado urge.ttêmente tJ disoutidtJ o twogra1na para o pró­
üsbot~ por st'IJ mü se encontrar xim.o 11.#0~ 

PEREGRINAÇÃO 
DIOCESANA 
DE LE I RIA 

em nussao extraordinária para. as 
questões de emigração dos deslo­
cados e refugiados da guerra para 
a América Latina . 

• • 
:As 23 horas, começou a prods­

são das velas que, graças à sere­
nidade do tempo, teve um brilho 
extraordinár io. Decorreu na me­
lhor ordem, percorrendo os fiéis 
as avenidas do Santuário, com'\'&-

. • . . las acesas, rezando e cantando 
dia 1~ de_ Agosto de ~917, esta do dlS~la.S de v1~te, quarenta com fé, piedade e santo entusias­
peregnnaçao é caractcnzada por e até cmquenta quilómetros, de mo 
uma ?rdem, d_isciplina e co~pos- fr_eguesias situadas nos confins da À meia-noite, principiou a ado-
tura illlpec~vets, P?~ ~a p~eda- dlOcese.. . ra -o nocturna do Santíssimo Sa-
?e e entusiasmo diücets de 1gua- Assc:x:taram-se aos diocesanos criroento solenemente ex sto no 
!ar e por um concurso numeroso de Lema, tomando parte nos ac- lt ect em frent dpo rtão 
de fiéis das sessenta e urna fre- tos religiosos colectivos oficiais em ap ~r ·peral 

0
da ·gre· e 

0
ltpo d s 

. d d ' . il . da d h d Rainh d Cé d nnct I Ja ao a o a guestas a 1ocese pnv egta a onra a a o u, gran e escadas 
Santíssima Virgem. número de ~eregrinos de vários Mons·. dr. Manuel Mendes do 

Na véspera à tarde, cerca das po_ntos do palS e algtms do estran- Carmo, antigo Reitor do Pontili-
20 horas, o espectáculo que se de- getro. · C lé · p rt ês R 
scnrolava na esplanada em frente De Espanha, da diocese de Ba- ct~ alo gt~ 0

6 
ugu d em Sé ~~ e 

do poctão central do recinto das da joz, estavam rso leigos e se- adralc u men ef c negdo Ca T a~~-
. - d d' · · ta ];; ,,.,, .... nA" • e pro essor o urso eo u--

~pançoest eraOs everas grantantlOSOd e mm~nsd s. I adi""'c ........... d pe~~- gico do Seminário da Guarda, fez, 
illlponen e. represen es as naçao aque a oct>Se o pa.s Vl· • t a1 d d 
freguesias. chefiados pelos respec- zinho e amigo, ao Santuário da di0 ?tas ~ ervd os _asté .ezenas, as mde-
. · I d Fá · aliza.d çoes os m1s nos gozosos o tivos parocos, com as rmand<~.~ es tima re a no corrente ano. R ári d t 't - do 

e Confrarias levando os seus Da Inglaterra, v-eio um grupo os ct~' · ~ran e;- ~e~ açao 
guiões e bandeiras, núcleos dos de peregrinos, em auto-car, por drestpe 1v

16
°. erdço. Cl us re saceêsr-

• · · d A - c ó- D c 1 · 'did 1 o e g na o ero porrugu , vanos orgarusmos a cçao at ouvres- a a1s prest a pe o f h • d é 
lica hasteando os seus estandar- rev . P.• Cyd~ Plumier, pároco m ~ co:~ora ? naá ~ s~ra 0 

tes, Cruzadas Eucarísticas de me- de MoldieJ, condado de Sussex. qua radócig. Silllo aruvers no 00 seu 
· · d · E · sacer o. runosde merun

1
as, gruposf e cnan- stes peregrFmos, na s~~ pas- Até às 6 horas da manhã efec-

ças as esco as, etc., armavam sagem por rança, VlSttaram t á . t ' 
· · d h · · Lo d · uara.IR-se v nos urnos de adora-um cOnJunto vana o e arm._oru- ur es e tenciOnavam no regres- - E 'd dad bê -

co de dezenas de milhares de1pes- so passar por Lisieux. Acompa- çao. mS ~:~~ a, h a a .,.n
1
9ao 

- nh p • R Wh' com o a~suno, ouve a ~ ISSa soas. ava-os o rev. . oger .1t- d h- 1 . d 
Em lontro cortej'o de duas alas wey coadjutor da Catedral de a cdomuSo aodger~; .aprol xtt~an deo--

o W 't · t -se a agra a .luesa eg10es 
c?mpactas, ?s diocesanos de Lei- es ffilDS er,- fiéis de ambos os sexos, entre os 
na., a um sma~ ~ado, e~t~am no De ~ubh~ estava_ prese~t~ o quais milhares de crianças das 
local das apa~tçoes e dirtgem-se rev. ~· Eliam Elhot, relis1oso Cruzadas Eucarísticas. Ao todo 
para a escadana monumental des- carmelita que pe_nsa em trazer comungaram cerca de 10.000 pes­
filando perante o seu venerando b~v~en~e a Fátima uma pere- soas. 
'Prelado que a todos acolhe ~er- gnn~çao tr!andesa. . Às 9 horas, foi servido 0 pe­
nalmente, abençoando-os e diz~n- Vta-se amda entre ~ pere~- queno almoço às crianças que to-­
do-lhes palavras de benevolêncta. nos Mons. Paulo Bertoli, Audttor maram parte no «Dia Diocesano 

A maior parte dos peregrinos fi- da Nunciatura Apostólica na Suí- do Catecismo•• 
zeram o trajecto a pé, percorcoo- ça e enviado especial da Santa Sé (Co"h"ua.- '·' p4omoJ 

l'tHUHHU NAÇÃO OE NOSSA SENHO RA DA FATI MA 
Qecepçio na Ponte Internacional do lado francês ( 18 de Junho de 1947). Os V ascos a acompanhaaa 

com os seus uniformes e música 



2. 

na ·Aillérica 
Extracto de aloun~ per!odo~ de 

~ma carta de Jl. John Haj/e,rl, do 
,,comrtcS Mariano dos Estado• U n~ 
do'"• ao Senhor Dispo de Leiria: 

Não qu~reria ~cre,·er a V. Ex.• 
sem que pudesse ma.ndar-Mle os fo­
tos colorida~ qu~ tirei na },átima 
em 13 de A.gost~ do ano passado, 
mf!& t~nh~aa tido em tão constan­
te uso ll,Companhando conferências 
d~ uma costa à outra do n066o 
imenso paía que ainda não ho1,1ve 
tjmlpo !iuficiente para as mandar 
reproduzir. 

Desde o meu regreeso da ;Fáti­mª ncssí} data, já. publicámos mais 
de um milhão de artigos e fize.. 
mos confe1·ênc1as com proJe~ôea em 
quase todas as pt·incipais cidades 
d~ 11a~ão. Estamos agora tazendo 
nm~ cruzada. de COII'(·romi~<>!l de 
Ç;1!' :icoe IPara satisfazer u couai­
ções Je Fátima; aqui na América 
tea.~ Já cerca de me:o Jll.ltlo de 
àuinaturas e ~tamos ~ e.speuir 
mail: de um mil!Jão de ""artck-11 de 
co1nr romisso, para oS Católi006 da 
El.ropa. 

remos trê!; milltões Je )l~<Jid.n 
da ltülia., cem mil da Po1ónia, e 
di'LE:Ilal. de milhar de outros oa ~t>s. 
E~tamus a publica-r folhetos em to­
das as línguas e " mandtí.-los gra­
t is parJ. diierent~ unções. Muitos 
m ilhares deles foram já paro~. o 
O•·icnte e para Africa. aSI>im como 
para a Europa. 

Dificilmente se julgaria possível 
fazer tanto num nno e sintO-me 
~ratís 11no para com ~ossa Senho­
ra _pela inspiraçã'l, a for<:a ~ o .lU· 

~t.lic mnterial I}Ue só E la voJ~ria 
.. -c uN'dcr-nos. 

'l'oda.vi~Jl estam~ agora p rojeo­
tando coisaa mai3 alta.s. .. prtnc!pal­
mente ª yind& da uVirgem· Per&­
grinall ~ Amóricp. e a erecção de 
um SantuáPio nosso na .Ji:átima, 
tendo já apresentado ao l'rior G~ 
ral dos Ca.rm~litas, nosso a..sociad" 
na direcção do .Apostolado aqui na 
América, o projecto de l$vantarmos 
fundos neste pa.te para a Capeb 
de Nossa Senhora dG Carmo, na 
.Fátima., de forma a ser ;naugu ro~.­
da na 7.0 centenário da Visão do 
Et.ua.pulário, 15 de J ulho de 1951. 

Entretanto. .ExcelênciA, rogamOS· 
-lh~ o favor de nos faZQr enviar 
o deet>nho, !cito por um apreciado 
cu-tista, da projecf,jlda capela, para 
I)Vmeçarmos aqui ~ propaganda pe­
le. iDIJ:r~nsa bem como a descri­
ção1 re:ta pc!o arquitecto, do edi­
ücio, do local, dos fins, eto. E fi­
naln.ente a avaliação em dólares 
da quantia em que de-rerá illljpOr­
tar. Tenho esperança de que, logo 
que se recoba a ~provação geral da 
t .'t"rria, poderemOs mandar dinheiro 
sufidente para começar o edüício 
ce~.>tn· de alguns meses. 

O nosso segundo desejo ..• e o mais 
imediato e urgente, é trazer a uVir­
gem Peregrina, à América, 11 mui­
to agradecçmos a V. Ex .• ter con­
sentido ~m benzer ~ Imagem, re­
proJu(Íio da que vai peregrinando 
ag'>ra atra-ré6 da Europa e que já 
~tá -.ncomendada. 

Se t-sther pronta para. 13 de Ou· 
tubro, poderia ser be-nz:da nesse dia 
e aí guardada até Maio do próxi­
mo ano em que irá uma peregr i­
nação da América para a aco1111>a· 
nhar aqui. Assim teremos tempo 
para. preparar o nosso povo para 
a sua. recepção. Desejamos que todne 

Peregrinação diocesana de ,Leiria 
Continuaçdo IÜl 1.• páoina) 

As 10 horas, como nos anos an- me multidão rezava c: cantava, 
tcriorcs, principiou o certame ca- aclamando a Santíssima Vi.Jgem, 
tequfstico a que presidiu o Se- Padroeira da Nação. 

VOZ DA FATIMA 

llf organizaçOO., marianas do país 
Rarticipt~Jll e, tendo já pedido Q re­
ubido permiss.il> dos BISpOs, é no. 
sa eltPel'!lnça que esta peregrinação 
de NOflS~ Senbol't\ à América será 
uma d.aa Jnaioree demonstrações da 
Fé Çatóli~ que eet,. terr-a jamais 
têm !iato. 

Em 13 de M!!,i.o dQ 1948 S6ria es­
~ Imagem lev~a na procissão da 
Cova da Iria e imediatamente de­
pois transporia os poMÕtls do San­
tuário e seria colocada no Ojl.rro 
que 1to levasse a Lisboa, ao aeropor­
to de onde levantaria YÔO par{' 
aqui. 

Possivelmente fretaremos um 
avião especial que será chamado 
uEstrela de ~áti.ma,, e que levará 
como ca,pelão um doe nosoos Car­
deais Americanos. Esse avião leva­
rá daqui os principais peregrinOs 
que irão buscar NOilSa Senhora e 
:1 acompanharão aqui. 

Então • Imagem será levada 
através da nação inteira, voará pa­
ra Hawo.i e por ali será levada 
processionalmente até· que levante 
võo para o Japão e, acOIII(lanhada. 
das nossas uForças Armadas>>, irá 
tão perto quanto possível ~ fron­
teira. russa. 

Excelência há três motivos mui­
to important.es para dar todo o re­
levo a essa visita da uVirgem Pe­
regrina,. 

1.0
) Preparar toda a noss@. terra 

para. a mensagem de Fátima, vis­
to que muitos milhares de Católi­
cos aqui ainda não ouviram falar 
nessa. mensagem; 2.0 ) Fazer oom 
que Nossa Senhora "rodeie, a Rús­
sia, aprox.imando-se-lhe das fron­
teiras, tllnto oriental como ociden­
tal; e onde quer que a presente 
«Virgem Peregrina, não possa. a!­
cauçar as actuais fronteiras russas, 
é muito PQ$ÍVel que nós sejamOs 
capazes de levar ~ nossa Imagem 
até à fronteira russa pelo Orien­
te ... E li,Ssim Nossa Senhora da Fá­
tima terá oorcado todo o globo pa­
ra, de Fátima, como por meio de 
dois grandes e amorosOs hl'aÇOS, 
estendidos em volta da terra, abra­
Cjlr a Rússia; 3.0 ) Finalmente co­
locando por último a Imagem no 
nosso grande Santuário nacional, 
para o qual todas os Bispos <la .<\mó­
rica. estão actualmente levant!lndo 
milhões de dólares para que e!e pos­
sa ser Q maior Sp.ntuár io do Novo 
~fundo ... por Nossa Senhora. da Fá­
tima seja eetreitado o laço entre o 
Velho Mundo e o Novo. 

MOVIMENTO NO SANTUÁRIO 
Em J ulho 

21 - Estiveram no Santuário 3 
peregrinos croatas. Um deles é pro.. 
fessor universitário de Zagreb, e 
outro jornalista de um diário da. 
capital da Croacia. ViajaYam de 
Rom.a a caminho da Argentina. 

22 - De pllssagem esteve o Rev. 
P .• M . J. Stack. sacerdote d~ No­
Ta York. 

-Do Brasil a caminho da E~:v 
nho.. passou · pelo Santuário o Rev. 
Eleutériu Fernandez, da COngrega­
ção d.:lft I rmãos Maristns. 

31 - Um grupo de senhoril& e me­
ninjlS da freguesia dtlo Amora (Sei­
xal), passou uns dias em retiro, 
tendo sido conferente o Rev. P.• 
Manuel Marques, professor do Se­
minário de Alm~a (Lisboa). 

A caminho da França onde iam 
assistir ao Capítulo Geral d~ Or­
dem Cisterciense, estiveram no San­
tuário. o Sr. D. Edmond T., Aba.­
de do Convento de Fally Fa.!l!t 
(.América do Norte), e seu irmão 
A. Leo. O Rev. Dom Abade re­
zou missa na. Capelinba dllS Apari­
~,:ões. · 

Em Agosto 

De 6 a 10 estiveram em retirQ 
85piritual 120 senlloras, professoras 
primárias, de quase todos os pon­
tos do pafs. Foi conferente Sua. 
Ex.• Rev.""' o Sr. D. João E\·art 
geli!ita de Lima Vida!, Arcebispo.. 
-D~o de Aveiro. O retiro foi pro­
movido pela Diri)C(,'ão Geral da L. 
E. C. ~'. Ajudando nos trabalhos, 
esteve o Rev. Dr. Sez.inando de Oli­
veira Rosa., assistente d~ Lisboa. 
No fim do retiro realizou-se uma 
s85siio de estudo. As ~ercitantes fi­
zeram a procissíío daa ve~a&, adora­
ção nocturna e visitaram a casa 
dos pn.is dos videntes ~ o túmulo 
de Jacinta e Francisco. 

De 7 a 10 rejll.imu-se o ret.iro e!l­
piritual das dir igentes da J . C. F. 
de Leiria, sendo conferente o Rev. 
Dr. Gustavo d~ Almeida. 

De 10 a 12 - Um grupo de ra.­
pazes da J. A.. 0., ?~ patriarca.d~ 
esteve em retiro esptntual que fo1 
pregado pelo Rev. P .• João Ferrei­
ra, ,profe!;IIOr do Liceu ~ii Santa-­
rém. 

No dia 10 realizou a sua pere­
grinação 11nual a. fregu~i~ do Car­
va.lbido (Porto), pres1d1da. ~lo 
Rev. Pároco. P.• António Pacheco, 

Os actos oficiais foram os do C06-
tume. 

Rezou missa na Capelinha dns 
Aparições o Rev. P.• Luís Fernan­
des. Pároeo da Igreja Cató~ica. da. 
~idade de Presidio Texas, Améri­
ca. do Norte. Este saoerdote adqui­
riu no Santuário uma. imagem de 
~OS!ia Senhora da Fátima, com a 
qoal projecta fazer a visita. domi­
ciliária entre os seus paroquianos. 

Com o luzimento do costume rea.­
lizou-66 ~ devoção da rE~>ara~i!A> 
nacional no primeiro sábado do 
mh. Desde a tarde do sábado até 
às 5 horas do domingo esteve o SS. 
Sacramento exposto à veneração 
oos fiéis da Cova da Iria e das 
povoações vizinhas. Bom seria que 
outr as pessoas, sobretudo homens, 
durante a noite, viessem fazer um 
pouco de companhia a Nosso Se­
nQP):" Sacramentado. 

Duas curas em Espanha 

No diª 30 de Julho chegou ao 
Santuário um grupo de peregrinos 
belgas. Entre eles vinha o Rev. P.• 
Pcrbal, S. J ., professor do Colégio 
de Nossa Senhora., da cidade de 
'Iournai. 

À su~ passagem por Loyola, al­
guém soube da. sua vinda. para a 
J)'ó.tima e foi entregar-:he uma 
bengala, co,rn o pedido de a colo.. 
car diante da unagem de ~o.ssa 
Senltora na Capelinha das Apari­
ções. P or ocasião da passagem da. 
imagem de Nossa Senhorª' por 
aquelas terra~, uma senllora, para­
lítica da perna direita ue.Kle os 
12 anos, encorporou-se nas manifes­
tações ~ ~ossa. Senhora e co~ tal 
U, pediu a sua. cura que iiiOssa 
Senhora atendeu o seu pedido e à. 
volta para casa. (?Õde já. caminhar 
por seu pé. · 

Sabendo pass;Wos pouc01> ll i:16 
que se encontrava em Loyola a ca­
minho da ~átima, o Rev. P .• Pec­
bal1 a meni.na -Manuela Lopes de 
A1·ment.ia ji!ntregou-lhe a bengala. 
para ser deposta aos pós de ~OEsa 
l:lenhor~ da Fátima. 

nhor ll1spo. Celebrou a Missa dos doentes, 
0:> temas escolhidos eram o Pai que eram cerca de 120, o rev. có­

Nosso :- · :a os ra~es e a -<1.ve nego dr. J osé Galamba de Oli­
-.llar~a para as .nwmnas. Foram veira. Ao Evangelho, o Senhor 
di:;tribu1dos sei:> prémios P~~- Bispo de Leiria proferiu uma vi­
niários•que- couberam, por dcct.~o brante alocução em q':le exortou 
do respectivo JUri a que presidia os seus ouvintes a santificarem as 
o ven~rando Prelado, a crianças peregrinações a Fátima, dando 
de Leiria, Frei:>üanda c Monte normas práticas para esse fim. 

Far-se-ii.o filmes d~ toda a per&­
grinaçüo: Qparelho e operªdor se­
guirão a l m11gem por toda a par­
te ... na ida para a Rússia e volta . 4:'_"_"_"_'_"_"_'_"~-..,."-"_"_"_"_"~ 

Três grupos de peregrinOs de 
Espanha csti1•eram no Santuário. 
Num de~ea vinha o l tev. l'.• Flo­
rêncio Lopez, professor do SeminiÍ­
rio de Madrid. Com o grupo de 
Orense vinbp. umª' senhora qu~ dis.­
se ter !!ido miracul~a por tnter­
médio da água do font~ário da 
Cova da Iria. :Estava. mor1bunda e 
alguém se lembrou de lhe. chegar 
acs lábios umª' gotp. de agua de 
Nossa. Senhora . Daí a instantes re­
cupérava a saúde. 'Oltimam~n~ 
teln-se dado mu.itas curas a tn_b';U­
das à água da fonte do Santul~no. 

Redondo. Terminado o Santo Sacrifício 
A ê~te ~úmero ~e progr.una d~ da Missa e exi>osto o Santíssimo 

pcregrmaçao segum-se um cor Sacramento recitou-se a fórmula 
falado em qu~ tomaram pax:te da consagração ao Imaculado Cc­
membros do~ dCtferóenl. tes dorgaD~s- ração de Maria e Q rev. Celepran-
mos da Acçao at 1ca a 10- d bê - · d. ·d a1 te eu a nçao m 1vt u aos 
cese. f · · 

En uanto se executava o coro doentes, enqu_ant? se aziam as lO-

que f~i muito apreciado, os rapa- vo~ções hab1tuats que o povo r~­
zes da Acção Católica ofereceram ~eha.com t::rvor. Re~ou-se por va­
o trigo para as hóstias do San- nas md tençoesd, especllalmednteentpeesla 

· • · t paz o mun o e pe os o . tuáno, as rapangas pe.ram'!n os e . · _ 
alfaias, ()S homens o vinho para o Depo1s da bênçao geral, o Se-
Santo Sacrifício e as senhoras o nbor D. J osé benzeu solenemen­
azeite para as ·lâmpadas das ca- te uma !~agem de .Nossa Senha­
pelas da Cova da I ria. Concluí- ra da Fábma oferectda pelo Cõn­
do o coro falado, foram levanta- sul de P ortugal em. Nova-Orl_éans 
dos entusiásticos vivas a Sua San- à igreja daquela Cidade. Fot ele 
tidade ao Senhor Bispo e à San- que levou a umbela durant~ a ~e­
ta Igr~ja. ri~?nia da bênção eucaríst:ca m-

EsSC6 film1l8 serão difundidos in­
tern!lc:onalmente para tornar Fáti­
ma Cllda vez maia conhecida .•• 

Como já disse a V. Ex.• temos 
a aprovação eclesiástica daqui, e lo.. 
go que tenhamos a de V. Ex.• , to­
maremos um agente l)8pecial de re­
laçõets públicas para desenvolvimen­
to e efedivação do ~rojecto em to.. 
dos os seus detalhee. 
~em o tempo nem a despesa se­

rão tidos em conta. na grande ho.. 
menagem que queremos prestar o. 
!iossa. Senhor!} da li:átima .•• 

REMÉDIO 

D. D. D. 
(Uso externo) 

,. 
U11U eapeclalldade Inglesa (lue 

!ará deapare;:er rà;>ldamente to­
da.a as pertu.rbacGee da pele. dan­
do-lhe um aspecto açadável. 

Remédio D. D. D. 

Ao meio-dia, iniciou-se depois div1dual aos dqentes. 
de rezado em comum o t erço, a Os actos oficiais terminara_m 
procissão com a Imagem de Nos- com o canto do <<Adeus à Vu­
sa Senhora da Fátima, à frente da gemll, realizando-se a última pro- · 
qual iam as Irmandades, Contra- cissão com menos solenidade I??r 
rias, Associações da Acção Cató- causa da chuva que nes~ ocastao 
lica, Cru~adas Eucarísticas, crian- ainda caía com abundância. 

Combate, entre outrO& casos; 
Ecz,ema, horb'.ll.has espinhas. co­
mlchl!ee, cortes herpes, etc. 
A VENDA NAS FARMACIAS 

E DROGARIAS 

RE LOJOARIA RAMOS 

Reló~rlos em toda. os géueroe e todas 
as mareaa. · 

ças das catequeses e das escolas, 
seminaristas e sacerdotes~ A enor- VISCONDE DE MON"(ELO 

O& welhorea preooa 
Porto. l hia de Sarita Catarina, 208 
(l::m frtnt.e a.o G. fio te!) Tclef: 26167 

VOZDAFÃTIMA 
Despesas 

TraMporte ... .•. ... ... . .. 
Pa1>el, comp. e lmp. do 

li.' 299 ..• • .• •••••• .••••• 
Fr&nQ. Emb., Transporte 

do n.' 299 .•••.• 
Da Admlnhtraçilo ... ..... . 

Total ...•.••••.•• 

3.U5.684$67 

4.095$98 
3~0$00 

----
3.713.017$35 

Esmolas desde 30$00 

P.• BeTnaTdo Gonçalvu, Zambésia. 
5QOSOO; P.• Jo•~ do1 Santoa Marcos, 
'Bra.~ra.nça. 99$00; D. I ta bel da Lu~ l'ie~­
ra. T. Vedras, 138$30; D. ~u_lnll'" St· 
1nciet, Qulntã., 155$00; !!.• pld,Wo P•· 
Teira. Funchal. 60$00: .t u,dn.io Jos6 
llaio, Paramã.. ~OSOO; J oaguw' MoreM-a 
Santot, CTestuma. 50$00; Mauuel Garru· 
do, S~ot\\bal . 40$00; A.ui6nio Joalf J luea, 
Leoa, 50$00. .. " ........ """''""~ 

Pasta Oriental 
A PASTA ORI ENTAL é a. melhor pas­

ta para. dentea. ?SOO e ~$00. P~TRó­
J .. EO QUlMICO ORIENTAL - O pro­
duto de melborea resultados contra a 
calvice. Preço, 18$00. QUlN A PETRO~ 
'LEO ORlENTAL - CoDEe"a a ood u• 
Ja.oão e l)el'(uma fin~~owent,e oa cabe· 
los da1 senl>orae. preç0 18$00. CRE­
HOLINO OIUENTAII - O maia enér ­
gico desinfectante para depo;a d a bar· 
ba. Preço. 6$00. LOCAO Rl'I'Z - O 
unico produto Que re.;titue a cor aos 
cabelos embranquecidos. Eem 01 tiD· 
gir. Preço. 19$00. Br!lhaQ~hl&ll, ntr_ac· 
t:Oel, pó de arroz, batons, .verula par~~o 
uobas. et.o. 

SOCIEDADE CORTEICOS. Ld. • 
R. Eurénio dos SanOO. R. ForJD06a, 

24-3.' - Lll!BOA • . 154 - PORTO 
~~~ ~ia·•• • cobTança ••m 1nala deaJ)eaa t 

1M PI:. RIO DAS MEIAS . 
Av. Almirante ~el.t 173 B 

LISBOA 

Toalllas de mesa xadrez c /6 guarda· 
napos: 

1x 1 a 20$00_; 1.20x1.20 a 25$00; 
1,50 x l,50 a. ~:.:too. 

retem brancas adamaacada.s: 
L,20x1.20 e lxl.50 a 24$00. 

Toal/1as turcas tabeladas: 
5$50-6$50- 7$50- 8$50. 

Idem grandes: 
10400 - 13$00- l4$00-17~00-
18ec>O e 20$00. 

Toatluu alml1adas l •x60: 
7too. 

Colchas ct.e cam4 de casal: 
Gorgortlo eoeoo; A-1amas<".ada.a !>7$50 

LenQC)l.$ C/àJou.r l ,.W- 33.00. 
Jt » 1·80 - 42$90 . 

Lencmho pe.ra senhora: 
4850- 3i50 ........ ~50- 2$20- ~30 
!tiO. 

Lenços para hOmem: 
ot50-4&50- 2$50 - 2UO. 

Jf efa.s de algod/lo poptlk:r: 
4~0- a.20· e 2$50. 

Nelas tiPO escócla forte: ~ 
lotOO - 9$00 - 8f00 e Gtoo. · ~ 

M t ias s-eda gase saldo 9t50. • 

~~e~~!.s d~e ~~;~~s ~!s50anldo6: ~~ 
7$00 - 6$50 - 4*20- 3$80 e 2$0ó. 

Peugas de seda, llndos pldrõe.s 11'50 j 
Combinações corte de soutien 19•50 
Pl\fure- Comblnação, soutien 

e e\leca . . . . . . . . . . . .' . . . . . . . . . 33$00 
Chita tabelada ... •• • ..• .•• .. • 6$30 

1.5$00- 12$50-8~00 e 7$45. 
ca:cas de cot1m tone . . . . . . . . . 35t00 

Provinc!a e Ilba.s envlamoe tudo a 
contra rEembolso. 1 

Pano turco tabela 0,55 , . . . . . 10$50 1 
Ct1ecas para home111, tabeladas: I 

'--------------------------------------·----------------------------------------------------------------------------~1 
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Dora·avante todos os relatos 
de graças obt,idaJ devem vi.t o-----
autenticados pelo R e•. Pároco -
da freguesia e acompubados de 

PONTO UM GRAÇAS --_--11()1·~· . ,. 
grande importância 

. 

atestados médicos quando tratem 
de curas. 

De contrário não serlo publi· 
c a dos. 

de N.a S.a da Fátinta 
no enfraquecimento do et;pírito re­
ligioso de patrões e operáriOs ou 
assalariadO$. Tanta gente que per- NO CONTiNENTE 

Vi~Hou no mêe de Fevereiro a 
Cova Ja Iria, e efiteve também 
aonde a. Irmã Lúcia, tendo mode­
l~tdo rob as suns vistas e segundo 
ae sua& indicaçõe8,- uma imagem do 
Imaculado Coração de ~Iaria, ~o­
forme se mostrou 1108 Pastorinhos 
em 13 de Julho de.l917, o 1·ev. P .• 
Thomas Mao Glynn, Dominicano, 
de Provi.dence, Est&dos Unidos da 
Amécica. A imagem por ele modela­
da vai ser construída em mármore, 
com 5 metros de altura, e ofereci­
da a Portugal pelos católieos àme­
ricanos. para l!er colocada no n!­
cho por cima da entrada da Basl­

de dias e dias por E6troinioee ou 
por uma dO&Dça que Deus n1nnda, pelo méd_lco, e tendo recor.!do a Noe-
e tem medo de morrer oo de em- Doença impertinente sa Senhora da .Fáúmn obteve a sua 
pobre<:er por guardar os dias do cura. Tendo tamb<lm seu marido 151· 
Senhor I De pouoo ou nada valerão D. Rosa das Neves Card<~so, Mcsqut- do acometido de doenca grave, !ebre 

lica. 
O rev. P.• Mac Glynn conta 40 

~no.s o graduou-se na Real Aca.de­
mia de Belas Artes de Roma, tra­
b!llhando ~pois sob a direcção do 
famoso artista sueco Carl Milles. 

leis directivas e ooerciti:vas do Es- tela, Celorico da .Ueira, escreve: cHa 1nt.e6tlna.l e princtplo de bronco­
tado, se primeir!lmente ele não dá. muno tempo que eu únha uma -pneumonia, dJzenao-lhe o méd!co 
o exemplo e se não houver quem doença impertinente. Ca.naa.da já de que se !osse resignando, pol$, devido 
atenda simultAi.neamente à formação . 1ecorrer aos mé<llcoa e de p.star di- a mwta !dade pouca.s e&perançaa 
religiosa das populações. São pre- i nhelro em reméd\os, aem obter a bavla de se curar, de novo recorreu 
cisamente os povos mais agarrados cura. dos meUs males, recorri à cSaú- a N06Sa Senbora e a sua prec'l !o! 
à tradição e de mn.ie funda, emborg.! de dos Enfermos•. a Nossa Sedlhora atendida. Cbela (ie reconh~1mento 
por vezea pouco esc!arecida forma- da Fátima. que me restituiu a saúde. Hm agradeoer pub' lcii.Il"cnte tão 
çiio religiosa, aqueles que mais es·! Em acção de graças .!á meu marido grandes graca.s que pvr sua medlaçüo 
crupulosamente cumprem todas as mandou celebrar uma m1S6a aolene obteve. 

J\.Ia.s 6 motivo por que novamen­
te noe referim06 a. ele nn uVoz da 
Fátim~, é da. mtixima. impor~ucia 
e obriga-nos a nós, P?rtuguesee, a 
TCOOn&iderar um bocad1nllo. 

leis divinas e humanaa. E ,. lei que e pregar um sermão na IgreJa. matriZ 
obriga. a descansar u1n dia por se- deste. freguesia, e como prometi v&­
mana. (o domingo para os cl'istãos), nho tomar pú'bllco na cvoz d.a Fé-­
é uma. lei divina. religiO!;a. antes de tlma» o meu reconhecimento por t.Ao 
ser uma lei civil o humana. grande 1Jl'&C8J. 

Doença incurável 
Aprendamos a cumpri-la, por in­

teresse próprio, material e espiri­
tual, e até por decoro e (>Or inte­
resse nacional. E principalmente, D. Ricardina Ferreira de Oliveira, 
princi1palmente para fazer a. vonta.. de L isboa, R. da Cruz cta Carreiro, n.o 
de à. Virgem Santíssima e não ofcn-~26, D .to dlz que sofrendo seu ma.rt­
der mais a N0960 Senllor. do dum eczema. declarado incurável 

Pergu11tando-lhe as suns iTn&Jres­
sões um jornal de Lisboa, declarou­
- encantado com as belezas do 
nos&o pnis e que um~ só coisa o inv 
pressionar!!- muito desagradàvelmcn- ---------,---~-------------,--
te: I 

trabai,i~r c:: t:~~i~a~: ~:~~,;;:e:~~J Dnas cartas a DfODósito da Via~om do Nossa Sonhora 
guia do Porto para a l<'àtima. 1 _ _ ___ ___ ..;;;._..:_ _____ _ :_::.:,~_:.:.:._::..:..::..:.:..:::...:. _ _ ..:...,..:.::.: 

- :..J.ue pe/ta da l~~t/~~~~[ mal ~amor, 7 d~ Agosto de '947 simos irmãos, porque ela nos dá oca-
- a Ll!ta _ eu .a. 1 • 1~ Excelência sião de notar mais uma vez o parale-

.gralld~ mtssuo .espt ntdua~ e Jelt!J tOaa Preparamo-nos para acolher a Ima- lo doutrinal entre as grandes apari-
no .l~undo. Pu1t~aa_l lHe es tar con- gem de Nossa Senhora da Fátima ções marianas dos últimos tempos 
111l11Cido d essa llllssuo. Nossfl Senh?- com toda a nossa devoção filial. Ter- Lourdes, Fátima, Beauraing formam 
ra esp~a que l'o;t~gal se1a o gura ça-íeira estarei na minha paróquia uma admirável trilogia marial, cujas 
tta ob1a da co1netsdo do , Jlu~tdo , onde passei a minha mocidade, quan- preciosas revelações convergem para 
pela acçdo e pelo opo~tolaêlo. do Ela transpuser os limites da Dio- este sinal reconfortante do Coração 

A. \-oz deste categoriZado estran- cese. E no dia zr, recebê·Ja.Pmos so- Imaculado, ternamente maternal e to­
&eiro ~e~presentg. a opioiã~ d~ mui- lenemente em Beaur.úog onde ficará do poderoso da Virgem benJifa que é 
tos nl.tlbaree ~ t al':cz milhoes de no dia 22 para a grande reunião dio- a Mãe de Deus, a Rainha dos Céus 
pC680as, que tem hoJe os olhos. pos- cesana. e a Medianeira de todas as graças, . 
toe em Portugal. Fai.1•S6 em lliLI$0 . Permito·me enviar a V. Ex.• a car- • • • 
e a missão histórica de P ortugat ta pastoral que acabo de publicar e De 1\lgr .. Etieone Carton ele Viart, 
que continua. Foi cm séculos idoe na qual anuncio este acontecimento. Bispo de Tournai, ao Senhor Bispo 
descobrir mundos e le\'a r-lhes a lu11 Queira fazer-me a esmola de uma de Leiria: 
dn fé e da civilização; hoie é con- oração,' Excelência Rev.m•, e aceitar Excel~ncia 
verter um~ sociedade corr()fllpida e a expressão dos meu!l ~ntimentos Comoveu-me profundamente a amá-
esqu!lcida de Deus, trazendo-a ao confraternais em N. S. e N.• S.•. vel carta de V. Ex.• anunciando-me 
bom caminho pelo Co1·ação ) macula. t ANDRE-l\1ARIE, Bispo dt liamu,. a próxima chegada de Nossa Senhora 
do de ~Iari~ . .. ~ortug(lL dt:.J:e c~tar da Fátima: agradeço-lha de todo o 
COIIIi.Cillll do deua uuslfão>~. )!iss.'\o Trecho da carta·pastos:a1 acima re- coração. 
que ~ uma 'honra, mus que e tjlm· ferida: A sua passagem através da minha 
bém uma grande e ;pesada reQPOD· «As lembranças de Fátima aÜmen- Diocese foi um triunfo inolvidável de 
1abilidade. tam certamente em grande parte esta onze djas. Fui acolhê-la à. fwnte1ra 

I ~iio já. :só da Europa toda e no confi~nça do Santo Padre tom Nossa íranco·belga, no Santuário (ie ~ossa 
1 ~otido geográfico que lhe ua,·a o Se~bora. Ora, estas lembranças de Senhora do Bom-Socorro e. LO d1a se. 

~pi.co l>ortugnl -é nestes cootur'!Ja.- Fátima, ser-nos-á dado evocá-las de guinte, à entrada de Tournai, Can-
dos t~mpoe Cp.!Je;ç~ do )!undo e seu modo part.icuularmente emocionante tei a Missa da -'leia-noite na Cate-
1,(Ju-ia .. , nos caminhos da snlv01ção. e'? Beaura1ng mesma, na tarde do dral cheia de milhares de pessoas: Ia­
Import-a que seja fiel a este maml.a- d1a u de Agostc;>• na v«!spera, P?rtan- la-se de 6 a 7.000 fiéis. Iloolve padres 
to, a e6ta vocnçãe. Basta !-e1· a ht&- to do grande aJuntam~oto manai. A a confessarem das :;.o h. às •· quase 

-lO r ia pará conhecê r a sGrte das ua- Imagem santa de Fáhma Jaz actual- continuamente: dizem eles que N. Se­
ções qu~ prevnr!cam, de6de os pri· mente u~ volta. ?a Europa e as ;:ir- nhora su~citou muitos arrependimen­
m6rdid6 do ·povo hebreu até aos nos- cunstãnc1as permtt~ram q~e _a .sua pas- tos. 
105 

djaa. 
1
sagcm . por Beau~amg comc1dt~:<c com Com a afirmação do meu profun<.lo 

As pala nas 0,\ Müe do Céu "v' e· as ma10res sol~nuJades anu.~is ':lue se reconhecimento e a expressão dos 
, . , . . . Jé desenrolam d1ant.- da Aubépme da meus sentimentos respeitosos !: frater-

nllo e;.eol ... ar o8 l~ra a .1ue nüo a I\.- Rainha do Coração dr- Oiro. Coinci- nais. 
do_~ mut& a ~1,sso ~cn~O~u.•>> (os dência pela qoal !oOmos felizes caris- t ttTIENNE, Bispo d, Tourt~ai 
<Ú1é1s,, notemos bem). d trtglam-se, • 

olnro está a todos 01> homens, mns '-----------------------~-----.. primeiram'ente e de modo porticu- · · 
lar a nóa. portugue~cs . ..,ue t emos Ao eneontro da Senhora PUBLICAÇõES RECEBI DAS 
nós feito, nestes 30 anos, para dar 
ouvrdos a esta :Mensag~m angustia- De Ensclied6- (Holanda), do rev. 
da da Virgem S11ntíssima e por De au tomóvel partiram para a P. li.· A:· B. Geerlmati, t'ecebemos 
cumpri-la P H olnnda G tomar pnrte nas mani- e agradecemos 5 exemplares da pri-

Um dos pontos em que nada te- festnçõe8 ~~? honra de ~~_:sa Senho- meira publicação da . uNed'!rlandse 
mo.s progredido e em que, pelo coo- ra dg. Fnttma . por ocas1ao da e!'· Vereniging Fátima» (Associa~ão Ho­
trúrio, muito se teu1 ,piorado, é 0 I trada da sua 1m age!? ~essa na$ao landesa Fátima). com reportagem 
de não respeitar 0 dia do Senhor a &;nhora D. Clemencia dOs San- tios dias i2 ó IJ de Maio uWol"<'•.• e 
e trabalhar ao domingo e dias 'San- tos ra.var.et; ::tcompanhnda do Rev. outros artigos sobre Fátima e a Men­
tos do guarda. o mnl tranpõs 115 Senhor P.• Carlos Du~rt&. Gon~ill- ~gem do C~r8Ç:ã? Imac~lado de Ma­
bar reiras das cidades p vilas e ~lns- ve~ de .\ zoved~ c de do1s outros sa· na. Em óp\.ima 1mpressao a Imagem 
t.ra já pelos cnmpoe, como triste- cerdotes da D:ocese. dn Gua~dn. I de Nossa. Scnh~ra, coroada, .que &e 
meu~ notav~ aquele Sacerdote Deus lhes de multo boa nagem I venera na_ Çapehnha das Apançõea. 

amer1cano. -Para nssistir à entrada da -. ... --------- ---"' 
Não robe aqui e6tudar :IS causas Imagen1 de ::-lossn Senhora da Fá-1 · 

de tantas ofensas. à ~ei de Deus. t ima na Holanda, partiu pnra :~'i IMAGENS -LUMINOSAS 
Tah·ez as possamos en\:ontrnr num no dia 20 a Presidente da. Comis­
desmedido espírito de g;lnii.ncia. e siio organizndora da Peregrinação 

. --- ---.--------- . ~nU!rnacional da J. C. 1•'., Scnho­m D. )laria Tere5a Pereira dn Cu-
NOVIDAD~S são um iornal 

tnoderno, de Jâ r<a infortnaçi o 
e d e segura doutrina~io utô­
lica. 

Ilho, ncompanhada da Senhora D. 
Maria José Lindim o de u m grupo 
de Scnbora.s .q1,1e muito se têm in­
teressado por e.-ta romngem de ,pe­
n itimcia e or.açiio ah·avtls da Euro-
~ 

- - --

:\:t. eecuridlo - Aparlçlo de :~.· Se· 
nbora...da Pátima aoe tr~l pastoriuboe. 
lluito intcreiSantee e aut.Httica no•l· 
dalle. Cada. 35~00. Peça Já. pelo correio, 
• co\lra.nça. .. ){anue! o~'rrudo - Se· 

túbal 

~-~:------------"' Viaodo oela caltCu re 

Cura duma filha e da cegueira 
tio pai 

o. Adelaide da Con~eiçao, Vilar de 
.Ucstelros, tendo s ua fiJha gravemen­
te enferma com uma !ebre tUolde, 
e em perigo de degenerar em menin­
gite, vendo-a certa noite multo mal, 
recorreu a Nossa Senhora da Fl'ltlma, 
fazendo várias prome6.ias. Sucedeu 
então Que no dia SCIJ'.llnte a euler­
ma. ae encontrou completamente 
curada não necessitando mal6 do mé­
dico nem de remédios. 

Tendo o pal cegado Qusse repen­
tinamente em abril p. p. da vista di­
reita, a única que lhe restava desde 
bA muitos anoa, recorreu lnsústente· 
mente a NO&& Senhora oobretudo no 
dia 13 de :\talo. No dla H quando o 
pai se levantou. n:lo precisava jà de 
a.ux!llo para. andar, 'POiB prlnclplou 
a. ver, emoora nllo t.llo bem como dan­
tes. 

Tudo lo'!to é con!lrma.do pelo rev. 
Cónego "'ntónlo Rodr:lgues Pereira; 

Vllar de Besteiros, Tondela, 29 de 
Junho de 1947. 

Desaparecimento de um quisto 

o. Maria dos Santos A7ntdo, L~ 
toa, depois de tratar dwn quústo que 
tinha numa pt\lpebra hA dOie anos, 
e.ste não desaparecia; recorreu ootdo 
a No~a Senhora da. Fát!nul., e, passa-­
da uma n~vena que tez oom grande 
devaçllo, o quisto deSt\-pa:eceu. 

Cura duma pleurisia 

D. Maria da Piedade Santos, Lisboa, 
tendo uma aua Jrm.l 1.\doeclcto em 
1937, com uma pleurl&a, era ttlQ rra­
ve o seu estado que Jn.ep1rou eér:los 
receios. Cheia de fé e angústia dl· 
rlgiu-se 1\0 altar de N. s.• da Ptl.tlma 
na Igreja da. Concei~o Nova onde 
lmpetrou da SS.ma VIrgem a cura 
da sua 1rma.: M> .sa.ir da Igreja 11611· 
tlu-se t.11o !eUz que 1Jnba a certeza 
de obter a graça pedida. M> ohegar 
a ca.sa encontrou a en!orma melhor, 
e já o médico a co031der:Ha Uvre de 
perigo, tendo melhorado pOr com­
pleto. 

Agradecem a N. • Senhora 

JO$C Guimarlles G., Inl:.ambe.ne. 
D. Mana LC4t, Porto. 
D .• \farta Amt!lta Almflda, Ga.a . 

D. Marta de Louraes GtuPar. Horta. 
D . .Ro$ária Torndsta, Madalena, Pico. 
D. Alda Morais Alve.t, Portimão, 
JoiJ.o António aa Silva, Ponte ela 

Barca. 
Laura Perelro Lo~•, Pinheiro, ur­

suelra. 
D. Ballli11a M. aa Silva Macedo, '111-

l.a do Conde. 
D. Mari4 F ernonda COita, Oliveira 

de F :adee. 
D. Ro~a Ramo.t suva. Talp:l6. 
D. M crriu Helena F . Dia~, Lisboa. 
D. Elisa Porltod, Nus (Aeete) IUIIa. 
D . • v aria da~ Dore.t M. Burmc.t,cr, 

Louzada. 
D . Lufsa Mcnaonca Santo!, &ulta 

Cruz da.s Florea. 
D .• ,faria do <:c!u Nota, lb!dem. 
Júlio de Carvalho, SequeirO. 
D. •\larta Peretra aa Silva, Sequeiro: 
D. Cândida ctos .santos M acteíra, ·Pe­

nacova. 
D. PalmirQ lt!arQIH~s JhCcvo e Sil­

va, Porto. 

D . . 'lfana Isabel Covas Uma de car­
vallto, Beja. 

D. ldalin.a ae Jesu.t Ribeiro, S&l· 
IIUC!ral, Régua. 

Scra!hn de Carva,no, Oolmbra. 
li. .eaarqartaa LOIJU da Costa, Er­

mida. 
D. Marta da Conc~ao, Gala.. 
!llanucl Peref.To de Abreu, V1.lar1-

nho 
D. Marta Fernandes Lopu, BraltL 
D . I saura k:ernanacs Vtstu, Pero P.1-

n.he:ro. 
D. Marta Lutsa, Horta, (Açorea). 
D. A.ida de Mesquita, Angra.. 
D. Maria cte Louracs Lo~'· MAtl'w,. 
D. Olga Ptnto de Campos, Fio. 
D. Rosa Amélia de M~:qulta, <lelot 

r1co de Blltlto. 

D. ~lisa Améha samJJQw de Az~ 
ao, Porto. 

D. Mano J. Fernandes, Braaa. 
D. EsJ>Cranca Gomes, ovar. 
D. Marta Isabel VIegas, Tll.vira. 
D. M Cir/4 de Jesus Coelho, Al&an .. 
Julw Lourenco. ;S. Pedro .do Sul. 
D. Maria Donas Bc5tto. 
D. Amél i a de Jest~s Silvo RomGo. 

Portalegre. 
D. Maria Adelalae cte SoUH GorcfG. 

Ma.dale:Aa, PICO. 

D. Ausenda <.. onçawcs, Faro. 
D. Marta aocu•c de Olh:elra e '" 

queircdo P.. Coruche. 
D. Isabel Ret.t Vtctlgal de Olfvefrct. 

AljU6trel. 
O. Go<UilhQ Barata, r. de t.aee. 
D. Arminda ac Je8'1ts ck Ma•aiMta 

Vu, Bombarral. 
D, Maria Almada Na~C1mento, )(ao. 

de Ira.. 
D. Jtaric Rosa cte J csu.s Vieira, ~ 

to. 

D. Dtolf114a Stmoca Vj(IQI t Jl, Vt­
dal, Salreu. 

D. Mart.Q Cafre.t Vteiro, Puneha.L 
D. Armanao Je8'u.t .R4mos, Mo.!mell• 

ta da Beira. 
D. Carolina ae Jo'reU<», PalaL 
AUQ1t.tto Gomes e RON 411 IUVG 

.Uarcosa, Harbudo. 
D .• 'tlaria ela hed~e Pcretro. OHYal. 
D. Maria EtTrUindG ae LfmG Frfll/0-

.to. Pocar:lta. 
D. Marta AUQtuto ModrfgUe&, O'MI'. 
D. J11aria11a da Costa ~erefra, Ttl'" 

c:era. 
D. Luf.,a Auqtuta Carreft'a da Silva, 

Bod10€a. 
D. Marta .Rosalína G. Dfal, Messe-

Jana. 
D • .J!aria Law111aa <:atrato, Setúbal. 
B. Marta ao Graca Carào-'0, Elroz. 
g, CecUfo do Canno Sflva Palrn4 e 

Brito, Mértola. 
D . .Mart.Q Augusta de Matos, s. Jor­

ge. 
D. Mario de La Salctte. Lbboa. 
D . I rene Gavinho da Costa, Vla.ua 

do Ca.stelo. 
D. Mariana s. Araújo Dtnla QO.tta, 

Anara.. 
D . Maria do Cc!u Jorge D«u. Fa1&l. 
D. Diamantina da LUZ SOUfa, V. 

Franca do Campo. 
1 

Jose cte Oliveira iiC,fCncOUTt, Beira, 
{.MOres). 

D. Marta Adelaide M. D :11Qaào, Vt.. 
eeu. 

D. Marta Fernandu, Selto. 
D. Ermelinda cJe Je&'IU Re(JO, s . Mi· 

guel IAQO!'ea). 
D. Marfo cardQIO Leurufro, Qulalo.. 
ÁQO.ttínho F. Perefro, AreJt\. 
Alvare, Perefra, Oondom.v. 
D . l'trgln·ia Elrea Rebel$, Vaeu. 
D. Hermtnia Coelho, Satlta aro. 

4M Fleree. 
A. Rocha, Dmlorlz. 
D . Rosa do Carmo Nunes, Gractoaa. 
D. Marta Aml!lta Refs, 8. l4!suel 

UAçoresl. 
D. Marta da Glória Viefra, 1!1. !.0-

euel. 
D . .lllaria Sllvtna do Amaral, s. Mi· 

gueJ. 
D. Mariana Villar, Vale de San~ 

rém, 
D. .llarlana cte Je1u1. Cbarneea ~ 

e . naao. G'l6rda. ' 
D. Leonor Pereira 3e Olicc!,.o, lia­

dali. 
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VOZ OA FATIMA 

·r---~-~~~~~------. ,1.·1.· •• Ptnmaae estrndetro PALAVRAS DE UM MÉDICO 

• 

CRóNICA 
FINANCEIRA 

EM PARlS 

No fim de uma nussao entre os 
portugueses aqui residentes reali­
zou-te a festa de Nossa Senhora da 
Fátima em Ste. Oeneviêve dcs Gran­
des Carrieres onde se 'f'enero. a 
I!Da.gem que o Senlior Bispo de Lei­
no. para ali enviou há preciaamen-

• te 10 anoe p que fora dádi'f'a do 
escultcrr. 

(3.• Série) 

XXX 

QUEM TE FEZ CONHECER 
nu? Acabamos de receber a folha Também as previsões a respeito .Ass

1 
d is1t~ra.n1 o Cônsul e o Yioe-côn-

d I t . t .. , · a] d E lsu e ortugal. 
.o ns 1t~ o l''lac10n a statís- da fava c do grão de bico piora- A Imagem cstf,va rodeada peta& 

hca relativa ao estad? das cuitu- ram, baixando as respectivas co- bandeiras portugue6a 0 fro.noe.sa e Toda a glória da Nação P01'" brtfdo para a desmoralização. 
ra5 em 3I de Julho findo. As no- tas para 40% e 54% da prodação belamente orna~a de flores, tuguesa provém das portentosa3 Muito depres~a, as torpez11s exibi-

que estavas 

tlcias nela contidas não são boas. do ano passado. I Junt~u-«!. mu•to povo, de ambas navegações iniciadas pelo Infan· das no rdvo · passaram para os 
As . _ . ba as IUlCtonahdade.. D H . D d d 

pre::v1:oes plOrara~ sta.ntf Para os arrozais, o tempo tem Houve portuguOiea que ~·ieram de te . ,· . enrrque. elas ala . o costumes os espectadores . .. 
em relaçao às do mes antenor. corrido ora bem ora mal. Toda- ! Seine-et-Qise, de Drcuillet onde se I prmcrpío de uma era nova da h1s- O génio do homem descobriu 
Contràriamente ao que era de su- via a previsão actual é de cerca 

1 
enc()ntra um exoele!lf.il centro por- tória do tnultdo. A navegação era as causas de muitas doenças e 

pôr, diz a folha, tendo em vista de nove por cento superior à co-1 tuguêst. ~o q~al mu!to Ge ?ooiea o à vela e cometeu grandes prodí- aprendeu a combatê-las e a pre.-
d d . . respec uo paroco. Um mu1to del"o- · • · 1 a qua ra a\o.oça a em que Já lhetta passada. É de notar, po-

1 
to de N06sa Senuor ' d '"'át. g1os. llfas à custa de que tragé- ven1- as. 

t · ta · a a ... •ma, d · ) P d ' · ó · á M p d d 1 o?s encon .~m.os, regJ.S ram-se rém, que em alguns sítJOs come-
1 

veio ~e Len~ (Pa!Hle-Calais); ou· 1as. . reven o a mst na tr_ g1co- as o o er o tomem con-
amda aprec~an~lS quebras nas es- ça a faltar a água para as regas. tros v•eram de ShrC8, de Çlul.ville, -marítéma, proclamou Camoes: tra a morte é linzitad{ssmJo e. 
timativas dos rendimentos das Para a azeitona o tempo tam-

1 
deDs Br~yêd.ares,f etc. _ 1 

0
, pouco a pouco, apesar dos pro-

l d · I ~IS Ort;.'llda sus~sao ne6 Jfaltl.ito o primeiro que, no 
cu turas . o_ tngo e do .centei~. bém não tem corrido bem. A ~e- tes anos de &uerra dos t rabalhos d~~ · mundo, gressos da medicina, todos os ho-

A prev1sao para o tngo batxou ca e o vento tem bolado multa apOstolado e-ntre a co!ónie portu- N d l .~>6 mens, a~é c;s chamados grandes, 
de ro pontos em relação à do mês abaixo. A previsão ainda é boa gu~a em Paris, o resultado não as on as ve a r s em seco le- vão parar à sepultzaa e o se

14 
cé-

anterior. E~; te importante dccrés- (mais 66% do que no ano pa.ssa- 1 pod1~ .ser mAis sa.tisfllt~no. E. L. nho!)) rebro abarrotado de sob~Jrba, as 
<..nno, diz a folha, deve atribuir- do), mas o tempo continua a cor-1 ;,,,,_..,,_, ___ ,..,~ As ·caravelas sucede" a nave· Sttas mãos que ~anto mal fizeram. 
--e à fraca funda que a debulha rer-lhe mal, pelo menos até à da- 1 C f 

1
. . ... gação • vapor, que, ao lado de e a sua língua, qtte proferiu. tan-

tem: prOYa.do, a quaJ está a ficar ta e~ que CSlOU escre\·eodo e5- ~ o lttsmo 08 Jupao tantos benefíciOS, caStigOU COm tas barbaridades, todo O seu 'co,.­
mmto àquem do que se esperava, tas Jmhas (17 de Agosto). 1 ta"los desastres a soberba huma- p0 será pasto da mais vil bicha-
l'tl'lbora o grão apresente bom as- A previsão para o vinho me- 1 Quando a igreja católica de Kobe, na. ria. 
pecto e os específicos sejam ele- Lhorou ligeiramente (cerca de durante a última guerra, foi bombar- Em terra, 

0 
caminho de ferro Ensina o Génesis qtte Deus fe~ 

\·ados. l'articu!:mnente para esta 2%) e a espectativa é de uma '1 deaela, 0 cura, ~e~. Fage, est:J.ndo ela t 
6 

z Q · o homem à sua rmagem. Mas o 
1 · • - b · lh · · 601 à d a ard~r. prectp;tou-l>e para dentro e o au om ve . u.antas víl1mas 

cu tura,. por ser ]J. tao a.JX~ a co CJta suseno~ em ~o tio I a fim de salvar o Santíssimo Sac.r .. - ~em causado esse progresso me- homem, revoltado contra Deus. 
iilla última cota, esta nova e- ano passa o. ' coo -~ mento. ctinico! Depois, 

0 
llomem apren- inventou uma hipótese, que de-

preciação traduz uma gr:ne es- nuam a apresentar .muito bom as- Vendo isto, o sacristão grita para deu a voar. E, na guerra , as má- pois considerou um dogma cien-
pcctativa, pois implica a baixa do pecto c é de esperar que a quali-1 a mu!Nhcãr: d d . . · d ,_ tífico, hipótese que o fazia de,... 

. . - o evemos etxâ-lo :u- só! (/Uinas voa oras ..-t.aram 11 des-
rcndunenta prcnsto para cerca dade SeJa boa no geral. Correm ambos para a igr>!ja e de- truição e a morte a milhões de var não das mãos de Det~s, mas 

1 d.e 66% do verificado na última A colheita da batata de se- 1
1 

saparecçm na fumarada. Nos escom- A da trat,sfonnação de um re!es ma-
l I d b Pessoas. inda ,.a cJrtLmada paz, campanha. queiro deve rcgu ar pe a o ano ros, diq.nle do altar, encoutram-se . . dià . . caco. Não contente com essa de-

Quer dizer no que respeita ao passado. depois _tcês esqueletos que, por aJ- veJam rurmente -nos 10rnals gradação, inventou ainda a cha-
triga, a produção deste ano an- No conjunto, o ano apresenta- ~:~~:'e':!~: !~s~o~eles se Jeconhe-~ f~anto cust~ tiOs ;omens • sua mada psicandlise, que atribui to­
dará por duas te!:ç.as partes da do -se mau e o lavrador tem de con- o P. Furuya, de Úioto, ~ um ou- asa asteJJsao a$ u... das as acções !humanas às ma1~ ano passado. De\•e chegar para tar com isso, lembrando-se que t~ sace~o~ s:io filhos desse casal . Com () seu talenttJ, o h~mem ignóbeis origens. 
Sete meses nouco mais ou menos. ainda 0 que lhe fica mais bara- CUJ!l. dedtcaçao pc-lo seu Pároco ~ pe-j•nven~ou a .pólvora. Até ho1e tlll- ., b b d h . f ·. . 

~ ... r lo seu Deus Sacramentado fot até f · z d b 4 so er a o omem Oi tna~ No que toca a~ centeio a bai- to é o que tem de casa tanto . vez t..Zesse mass ma o que em t' d é le '-Giwin 
. _ . .' . . . _ ' · ao mart!no. 11 descoberta 'De.~>oi p "" . . _ uma vez cas tga a e e lf' r·~ 

xa na pcev1sao amda fo1 maJor. maJS que:: os preços estão a ~u- Os japoneses católicos são, em · . r s 0 . e.,et~Oil q~. ao smr do paralso, ftepa,.a 
onze pont$5. A produção deste bir cm to-cJo o mundo e em to- granrle maioria, praticantes ~ fervo- ra',ll-Se os e"ploswos: veso a dtna- na sua ·rvergonhosa nudez. 
enA n~- deve ir além da do ano dos os artigos de importância. rosos. Basta ver como se portam nas mt.te ~scavacar o ttJundo. O seu E S h D .,. q por 
....., ~ · · - tod d · · . << o en or eu s c r. am u 
passado. Isto é o que estão a dizer os ho- ~gr2~u~~~o ~a~omo o~se os est::::gO: .nven.tor ennqueuu; mas, no seu Adão e disse-lhe: Onde estás? E 

i\s culturas de scmente~a pri- mens públicos e o~ economistas lá respeita.m mutuo.meote. I belo testa me, to' qu.se c~fes_s4 ele r;spondeu: Ouvi a tf4a voz •o 
maveri:l ressentiram-se mwto com de fora. A necess1dade de produ- Escrevem-11os que . um pagão! certo enve:g.o•ha,.-se do seu génso •• ,araíso e tive medo ;orqtte es-

falta ce chllvas e com os calo- zir é hoje tão urgente e imperio- dia, obscrvaodo os fu!ts que &atam da ventsvo. t , d' , e D ' lh 
a d 1 igff'ja de Shikukawa t.ubúrbio de D p . b b a.tó . ava nu, e escon ~-nl . asse- e 
res e ventos tio mês de Julho. Pa- sa como u~te a ~uerra e pelo! l(obe, exclamou: ' e 0'5, vem • om -a msca. Deus: Mas qt4em te fez conhece' 

, ra o milho de sequeiro o te~po andar d~s co1~as, os lucros a es- --C:>m<! eles se amamt Parecem que _ameaça ~~~~.,com o mundo. que estavas 
11

u. senão o ter comi­
correu muito mal, havendo milha- pcrar sao arumadpres. O .no3SO I bons u-~aost . Antag•me~te ~m~-~ que o ~OMo tio dll lirvore fie que eu te tinha 
ra.is diz a folll• que nem sequer lavrador por vezes assusta-se com Uma JOvem Pt?<>nesa, t:du~a na er• (Jorçao tndiVIslvel da maté- ordenado que tuio comesses~>>(Ge-

' .' I d · 1 <<Sacred Ileart School" (Escola do · p · l 0 t · • chegarem a esptgar e outros que pouco~ ogo esmorece e esamma. Sagrado Coração), converte:t-&e, con- rui. Ol~ o l~tn.emlaencdan roub n;s- nesis, III). 
amareleceram antes do tempo, de- lt pcecJso coragem e andar para verteu o pai. ensinou-lhe o c:..tecismo ~~ porçao m_mr~scH su st""- A serpente que induziu o ko­
vcndo as suas produções vir a ser diante. Os géneros rareiam em to- e teve a consolação de Q yer bapti- c1a um f1Wbüh_ao de forças de es· mem ao pecado foi calcaâa ao.s 
muitíssimo fracas. No conjun~o, do o mundo ~ q~em produzir há- ~~:~ ~ h~~ra~en=r~a ~:--:~~d~ P•Dntosabe'!e,.gt•. . X pés por Quem é be-ndita entre 'to-
cerca de dois terços da colheita -de gti.Dhar dinhetro por força. da Extrema Ua li.o. esco rtram-se os RaiOS ' ca- das as mulheres. 
passada. PACHECO DE AMORIM: ç pazes de mostrar como o nosso E 11 soberba humana, castiga­

corpo é pOf' dentro. Logo os aPli-

, 

__ , __ , __ , ___ .., __ ,..,,,,,:'"~'-' __ ,,. T' Q d V d Fáti caram no tratamento do cancro. da com a nossa pobre nudez, de-
IrA em a 01 A m.:a tJia ter termi~Jado com a tragédia , u 11 U WU Alas essa energia misteriosa tanto 

A CELESTE NO MeS DE AGOSTO faz melhorar o est11do de· alguns do Calvário. 
O que é preciso, para salvação cancerosos, como ateta a doença padroeira Algarv~ ....... .. 

Angra ........... . 
Aveiro ......... , .• 
Beja ................ .. 
Bragm ........... .. 
Bragança .•.• .• 

Novos triunfos na BtLGICA e na HOLANDA 
"~a Bt5'gl<ln a Pcregriunção tem 

~iuo triunfat f11z lemb1·ar o que &e 
pa!'.,;ou t'm ~Espanha. 

Na frQntoira ~ Bonsec<>nrs -. n. 
Dnsilira toruou-t;e a vezes pequena 
de mnis. As coufi:.JOÕ('S c oomunhõoo 
ltj,·ernm de so fa1cr .o,o nr livre I 
Po~s<ímos e ~eguir pela terra na-­

tai 'do P. • Demontrcz. Foi nova­
loll<'tlte um i!riuufo! TodO& os oava-
1<"3 dn. nld~in esroltarnm 11 Imagem 
dtnnnte o percurso. D._,pois fomos 
Slara. 'fournni onde estnram 300 
dO<'nt.('s reunidos na prnça pública. 

À no'te bouvo adoraçiLO e Missa 
na GntNral que reg;orgitava de 
fiéis. Nunca se viro. uma manifesta­
~ tíio gran~ CAl Tou.rnai. Em 
~lles o cortt>jo compuaha-se de 70 

Imagem. Atro.voosámoe @.inda. .A.tto, 
Leu?.e Mons, Le Lonvieu, Charl.r 
roi Um verdadeiro triunfo sempre: 

Coimbra ..... . 
E\·ora ........ . 
Funchal ........... , .. ~ Uo;1fissões em mossa, Comunhões na 

ruo.. Só em Ob.ar1eroi houve 12.000 ijuar~a ... ... • •• .,,. 
Comunbõe& e conversões espantosas. Lamego .......... ...... . 

Como V. gostaria de a8Sistir n.l Le4ria .......... .. 
ootas mn11ifestações profunda8.1. r&- Usbo 
cC>Ib.idM, emoeíouantesl lfultldies l 11 ...... '" ... 
do meio operário e jndustt'ial pros- Portalegre ....... .. 
t.rnm-so de joelhos, com os bra.ços em Porto ... 
cruz. Entrámos nn~ ;nUa a com a Vila Real ...... 
Im~tm. Foi mngnlftcol I Viseu 

Em Namur preparo.--se uma enor- "' "' ••· 
mo manifestnçiLO. PGr toda. ·a pa.r-
te o mesmo grito: uViva a Virgem 
de Fátima! Viv6 Nossa Senhor&! 
Viva Portugal gue n~la. «eu !11 

Estrangeire 
Diversos , •• 

atutom6,·eia que aoo~nhaum o (De uma oart. de P.• Bon.mariag~ 
.-enfii.oct oacro que oondu11i.a ~ O. M. que ~nha • ÍJlla(tem). 

G.728 nos que lidam com ela, e que, por nossa, nesta tJt·da e na outra, i 
16.554 : isso, tsão raras vezes, têm de fi- seguir, po11tualmente, a Lei que 
5.899 car com as mãos amputadas. Pa- nos deixol4 o Filho de Dn ts, qrlC 
4.864 ! rece o castigo do mitológico Pro- por nós m o"eu. 

4 I .950: meteu, que roubou o fogo do cétt 
6.286 e que, por isso, foi preso e con-
9.253 denado a ter o fígado roido por 
3.7~ um abutre ... 
"9.741 Inventou-se o antma:ógrafo, di-
8 .8q8 .. vertimento qtte tanto tem contri-
7 .215-

9-VI-47 

J. A. PIRES DE LIMA 

(Depois de ler as «Cartas aos 
honiensn, de G. Papini). 

10.007 --..~_,, _____ " _____ , __ , __ .., ___ , ........... 

13.218 
7.798 

36.928 
13.930 
5.082 

208.087 
3.773 

11.060 

%22.920 

Me·dalhas religiosas 
assinadas prlo escultor João da Silva: Nossa Senhora de Fátima 
- Nossa Senhora da Conceição e Nossa Senhora de Lourdt'S 
Nossa Senhora de Fátima e S. Coração de jesus - Virgem do Pt­
lar e Sagrado Coração de Jesus - E3Capulário e Santa .Te~inha 
~ Mater Dolorosa - Santo António e Ecce Homo -. Re.mha Sul-

ta Isabel, de 001'$ e de prata 

Encontram-se à venda no Santuário de Fátima 
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